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[...] A característica importante do aparelho é o reforço imediato da resposta correta. A simples operação da máquina deverá provavelmente ser suficientemente reforçadora para manter o aluno médio ocupado por um período razoável todos os dias. A professora pode facilmente supervisionar toda uma classe trabalhando com estes aparelhos ao mesmo tempo e, no entanto, cada criança progride no seu próprio ritmo, completando tantos problemas quanto lhe for possível durante a hora de aula. Se a criança tiver de, por qualquer razão, abandonar a sala, pode, ao voltar, continuar onde parou. A criança bem dotada progredirá rapidamente, mas é possível evitar que se adiante muito, dispensando-a de aritmética por algum tempo ou lhe dando séries de problemas especiais, que a familiarizem com outras possibilidades interessantes da matemática.

O aparelho permite a apresentação de um material cuidadosamente planejado, no qual cada problema dependerá da resposta ao anterior e onde, por isso, é possível fazer progresso contínuo até a aquisição de um repertório complexo. Adaptações podem ser feitas para registrar os erros mais comuns de modo que as fitas possam ser modificadas de acordo com as exigências da experiência. Passos adicionais podem ser introduzidos onde os alunos encontram dificuldades, até que finalmente o material atinja o ponto em que as respostas do aluno médio estejam quase sempre certas.

Se o próprio material não se mostrar suficientemente reforçador, outros reforçadores à disposição da professora ou da escola podem ser relacionados com a operação do aparelho ou com o progresso através de uma série de problemas. Reforçadores suplementares não sacrificarão as vantagens advindas do reforço imediato e da possibilidade de construir uma série ideal de passos, que abordem da maneira mais eficiente o repertório complexo do comportamento matemático. Um aparelho semelhante, no qual os cursores têm também letras do alfabeto, foi concebido para ensinar ortografia (Figura 2). Além das vantagens que podem ser obtidas com o reforço exato e a programação cuidadosa, o aparelho ensina ao mesmo tempo a ler. Pode também ser usado para construir o amplo e importante repertório de relações verbais, que se encontram na lógica e na ciência. Em resumo, pode ensinar raciocínio verbal. O aparelho pode também ser usado como um autoteste de escolha múltipla.
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Figura 1. Uma das primeiras máquinas de ensinar aritmética. O material didático, uma equação a ser completada, por exemplo, aparece na abertura quadrada da parte superior, impressa em uma fita de papel. Na fita, estão perfurados orifícios correspondentes ao que falta na equação. O menino, movendo cursores, faz com que apareçam nos orifícios os números desejados. Uma vez que os cursores tenham sido manejados corretamente, a equação (ou outra equação) ficou completa. Então, o menino gira um botão na frente da máquina. A máquina “lê” a resposta, e se estiver certa, o botão gira livremente e uma nova questão aparece sob a abertura. Se o ajuste dos cursores não tiver sido feito de modo a completar corretamente a equação, o botão não gira e o aluno precisa corrigir a posição dos cursores. Pode-se colocar também um contador para marcar respostas erradas. (Esta máquina foi demonstrada na Universidade de Pittsburgh, em março de 1954).

Algumas objeções contra o uso destes aparelhos nas aulas podem ser facilmente antecipadas. Haverá a objeção de que a criança está sendo tratada como se fosse um simples animalzinho e que realizações humanas essencialmente intelectuais estão sendo analisadas em termos indevidamente mecanicistas. O comportamento matemático é geralmente considerado não como um repertório de respostas contendo números e operações, mas como prova de inteligência matemática ou do poder da razão. É bem verdade que as técnicas que estão emergindo do estudo experimental da aprendizagem não foram concebidas para “desenvolver a mente” ou promover algum vago “entendimento” das relações matemáticas. Foram planejadas, ao contrário, para estabelecer os próprios repertórios que são tomados como provas da existência de processos ou estados mentais. Este é um caso especial em que está havendo mudança geral na interpretação das coisas humanas. O progresso da ciência continua a oferecer alternativas mais plausíveis para as fórmulas tradicionais. O comportamento, em termos do qual o pensamento humano será eventualmente definido, merece por direito próprio ser tratado como um dos objetivos substanciais da educação.

Naturalmente, a professora tem uma tarefa mais importante do que a de dizer certo ou errado. As modificações propostas devem libertá-la para o exercício cabal daquela tarefa. Ficar corrigindo exercícios ou problemas de aritmética – “Certo, nove e seis são quinze; não, não, nove e sete não são dezoito” – está abaixo da dignidade de qualquer pessoa inteligente. Há trabalho mais importante a ser feito, no qual as relações da professora com o aluno não podem ser duplicadas por um aparelho mecânico. Os recursos instrumentais só virão melhorar estas relações insubstituíveis. Pode-se dizer que o problema da educação hoje, nos primeiros anos da escola, é o de que a criança está obviamente atrasada e sabe disso e que a professora não pode fazer nada que adiante, e também sabe disso. Se os progressos conseguidos recentemente no controle do comportamento podem dar à criança uma genuína competência na leitura, na escrita, na ortografia e na aritmética, então a professora pode começar a funcionar, não no lugar de uma máquina barata, mas através dos contatos intelectuais, culturais e emocionais daquele tipo todo especial que testemunham sua natureza de ser humano.
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Figura 2. Máquina de ensinar ortografia e aritmética parecida com a da Fig.1, exceto quanto ao maior número de cursores que podem representar tanto letras quanto números. O material aparece na abertura retangular, com uma ou mais letras ou números a menos. Quando o aluno tiver movido os cursores para completar as questões, puxa uma manivela, como aparece na figura. Se o ajuste dos cursores estiver correto, uma nova questão aparece no quadrado e os cursores voltam à posição neutra. Se a solução não estiver certa, os cursores voltam ao neutro, mas o quadrado permanece o mesmo e o aluno deve procurar nova solução.

